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Émile W aldteufel 

Nasceu este cmincn tl! compositor em 
Strasburgo a ~l de n~~emh ro de .1R3í. Des
cendente d'uma fam1ha de mus1cos fez os 
seus primeiros 
estudos soh a di
reccão de seus 
paés, entrando 
mais tarde pnra 
o Conservatorio 
de Pnris, onde 
cursou ns nulas 
dirigidas po r 
~l arrnon t el e 
J .aur~n t , tendo 
sido condiscipu · 
lo de M:isscnct. 

A s ditllculdn
d:idc' da vida le
va ram-no porém 
a abn ndonar por 
a lg um te m po o::; 
est udos t5o bri · 
lhanteme:1te en
cetados e a ac
cci tar na casa do 
fabr ican t e de 
pinnnos, Schol
tus, um modesto 
Jogar que se n::io 
coadunava com 
as naturaes aspi-
rocócs da sua alma de a rtista. 

Com effci to a hre,·e trecho se dedicou 
novamente aos seus estudos, e installr.do no 
seu pequeno quarto da rua de Bcllefond, 
deu livre curso <Í inspiraçfio inici:indo assim 
a ohra que o torna hoje um dos mais dis
tinc tos e apreciados compositores. 

E m 1852 editava e lle p ro prio a sua pri 
meira va lsa Joies et T eines que me receu do 
maestro Gounod as m ais elogiosas referen 
c!as e. que .fo ram pa ra \ Vald teufel um pre
cioso 111cen t1vo. 

O apparecimcnto da c[i\/ anolo em ' ' 60, que 
obteve um successo incompa ravel, envolveu 

o nosso b iogra
phado n 'uma au
reola de glorin, 
rara a qual n5o 
pou:o con tribuiu 
a alta rrotccciio 
do p r i n c ipe' de 
Sagnn em Françn 
e do principe de 
Gnlles e m Ingla
tcrrn. 

\Vn l d t cufel, 
cm i 865, é no
me n d o pianista 
pn rticulnr da im
pera t r iz Euge nia, 
di rcc tor e chefe 
d'o rchestra dos 
ba iles da côrte 
de Napoleão IIJ 
e enca r regado 
d 'organisar as 
tão celebres se 
ries das festas de 
seis semanas rea
lisadas e m Com· 
piêgne, cujo des-
e m pen h o l h e 

g rangeou as sympathias das mais elevadas 
personagens. 

E is um fac to q ue dá uma idéa concisa do 
alto valor de que gosava: Tinha ell e como vi
sinhos do seu qua:-to o duque d'A lba e l\l. Him
beaux. Succedeu pedir-lhe um d ia M.''11 " J. 
de la Graviere, que lhe dedicasse uma peça. 
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\Vald teufel entregou ·se ao trabalho durante 
a noite, e na manhã seguinte tinha con
cluido a 'l{ose et éAfargucrite embora com 
grave prejuiso pa ra o duque e seu compa
nheiro, aos quacs a aturada vigilia do visi
nho impedira de dorm ir. Estes queixaram-se 
á imperatriz. que mandnndo chamar o com
positor lhe disse: 

<1Como castigo pelo vosso barulho no
cturno condemno-vos a fazer-no~ ouvir esta 
noi,te a obra que escrevestes.» 

Emile \Valdteufel depois de tomar parte 
na sangrenta guerra de 1870, regressou a Pa
ris, onde continuou sem descanco a serie 
bastante longa das suas obras sempre aco
lhidas com o maior exito. 

Apresentar aqui uma lis ta completa dos 
seus trabalhos não seria facil, nem podería
mos fazei-o por falta de espaço. 

Des tacaremos no emtanto entre outras, as 
suas valsas: c/Jmour et 'Printemps, éJvfanolo, 
élvf on 'Rjve, Pomone, Tendresses, Toujours 
011 jamais, éA1xosotis. 'A toi, 'Dolores, Gre
i na Green, Je t'aime etc ... ; as suas polkas: 
'Bel/a Bocca, Les Folies, Sa11s façon, etc . 
etc.; as seguintes marchas, mazurkas e galo
pes: c/Jlexandre, Da11s les bois, Souvcraine, 
Grande Vitesse, etc.; as suas melodias: 
Veux-111, Desespérance, uma operetta re
presentada nas Folies-Bergcres em 1877; ou
tras ineditas taes como : Les Cadets de 
Gascogne, etc., e um g rande numero de ar
ranjos diversos en tre os qunes as ti:ío cele
bre,c; valsas: Espníí.1 e Est11dia11tina. 

Emile \Valdteufel tornou-se o chefe d'or
chestrn querido e apreciado tanto na côrre, 
como na Opera e em todas as soirées dan
santes que se realisavam nos salões mais 
distinctos da aristocracia, das artes das let
tras e das financas. 

F.m 1889 dirigiu ns suas obras em Berlim 
com npplausos não inferiores aos que já ti 
nhn obtido em Londres em 1885. 

Dissemos que os pacs de 'vVa ldreufel eram 
musicos disrinctoc;; acrescen taremos que 
sua filha, sob a direccão de Madame Roy 
professora do Conservatorio, alcancou um 
premio e uma menção no Concurso de ~\ u
sic::i, revelando as mais apreciaveis apti~óes 
artisticas, o que será sem duvida para Emi
le \IValdteufel uma doce alegria de que nin 
guem mais do que el le é merecedor. 

A musica não íoi feita para ngradar ape
nas pela novidade; as suas hases estão na 
natureza que não se submette á moda e 
para a q ual não ha precisamente tempo mar
cado. 

GLUo.:. 

Musicos portuguezes 

VII 

Meu caro Lw1bcrt ini. 

Tenho n1uito prazer c m confirmar a con
sideracão que o nosso illust re Oscar da Silva 
vae ga'nhando no estrangeiro. 

Elle figura effectivamente no excellenre 
Guia de J. C. Eschmann (revista da 3.ª á h.ª 
edição de 1005 por Adolpho íluthardt). Cha
ma-se o Guia, que é o melhor do nosso co
nhecimento par.1 o piano, 1Vcg1veiser durch 
die f{/avier-Litcr.1t11r, 1 vol. de 3~4 pag. in.-
8.0, ed. dos Gebriider I Jug & C 0 de Leipsig 
e /'.uri ch . 

Ahi está no al to da pagina 226 o Sc!1er10 
à la Valse de ü scar da ilvn, op. 4, da ed. 
1 Iug. 

Além d'elle só alli figurn um outro port u
guez, que é o eminente J. Vianna da Mo ita 
no alto da pag. 35 ',como auctor de ~·upple
mento ao livro de K. Th. PfeifTer sobre os 
seus Estudos com Hans von Bulow. 

Como isto entristece! Ver all i 11111 só com
posito r portuguez, quando poderiamos ter 
muitos mais, e bons - pelo mtnos eguaes a 
m ui tos dos que lá figuram - como À lfredo 
Keil, Augusto Machado, Carlos 13otelho, Ju 
lio Neupa rth, Nicolino Milano, Rodrigo da 
Fonseca e ou tros, se dessc!Tl mais publicidade 
á<; snas obras l 

J\ las o mundo é assim feito, e nós não po
demos c ndi;eiral -o, sobrc:cudo depois de ser
mos tiío mal comprehendidos quando tra
rnmo<; de interi>sscs alheios. 

E já qu e estou mais uma vez, e mau grado 
meu, rrat:indo de :'v!usicos J>ort11g11 eres, dei 
xe-me pnrtic ipar·lhc, para com 1~lemento da 
1." columna de pag. 14 do n .0 170 da Arte 
1'111sical, que a 1 :' ed . do celebre F;studo de 
G11ilarr.1 de 1795 de Antonio da S11.vA L E1 rE 

\'em mencion ada a pag. 5G do presente c:i
tal o~o n.º 157 do celebre alfarrabista Leo 
Liepmannssohn de Berlim, onde se encontra 
á venda sob o n.º ' O..J. pelo preco de ~ o mar-
cos, ou 4 libras. · 

E' um bello in.-fol. encadernado em car
neira velha, exemplar perfeito. Aproveitem 
os amadores. 

J\lli se acham tambcm os Princípios de 
musica ou exposição methodica de Rodrigo 
Ferreira da CosTA, Lisboa, 1820 e 24, em 2 

YOI. ao preço de 10 marcos ou meia libra; 
assim como o J\Jethodo breve e claro com o 
appendice dialogico do pndre João Chrysos-
tomo da CRuz, Lisboa 17-1\ por 16 marcos; 
os raríssimos Diswrsos sobre a perfeiçãm 
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do Diathesaron louvores do numero qua
tcrnario, e tc. d e João Ah' ares FRouYo (1), 
1 vol. in -4.º, Lisboa 1662, por 5o marcos, que 
rccommcndamos aos nossos amadores ricos, 
para que a tragam par~ Portuga~; os Prin~ 
cip1os de musica theonca e pratica de Jose 
J\laria Martins L EoNI, Lisboa I < 3, por 3 
marcos . 

O Director ecclesiastico das ceremonias 
de Cinza, Ra mos e d e to J a a S e mana Santa, 
conforme as rubricas do Missa l Roma no e 
De.::rctos da S. Congregacão Je Ritos, com 
todo o Cantochão, que nós sobredictos dias 
se d::ve ca ncar. Lisboa 1 75~. Na officina de 
Joseph da Costa Coimbra, in - ~' .0 de v111 a 407 
pag, com musica notada, por frei Veríssimo 
e.los t\'1A1tTYRES (2), pelo custo de 10 ma rcos; 
os l )m1cipios geraes da musi ca por D. João 
da Soledade J\'loRAEs, 1 vol., 1833, por 4 
marcos ; o Tractado de h a rmonia e acom
panhamento ao alcance de tod os, 1 vol. in-4.º 
d~ 1 t3 pag., Po rto 1 '75, por u m pad re Mou
J{A, q ue não figura no Dice. d e Vieira . 

O Co111pe11dio musico ou Ar te abbrcviada 
de ,\lanue l de 1\ Joraes P.1::01wso, Porto, 17G9, 
1 vol. in -4.°, por 10 m arcos ; os Princípios 
ele mentares de m usica por Antonio Floren
c10 S A1tMENTO, Coimbra 1 49, 1 vol. in 8.0

, 

por 4 marcos; a rara Arte de musica, divi
dida em tres pa rtes por Jo5 é Antonio Fran
cisco SAUHE, Braga 1851, 1 vol. in-+º obl. 
po r 6 marcos; a these sobre Influencia e 
emprego therapeutico da musica, 1 vol. 8.0 

de 104 pag. , L isboa 1~84, por B. ILYA, que 
não cniro u no Dice. de Vieira, p reco 2 mar
co:: : os Pri11cipios geraes de h arn1onia por 
Josc da Costa e S1u-A Ju;.;101t, Lisboa 1 ,68, 
1 br. in-4.º de 75 pag., por 3 marcos. 

A Arte de musica ou b reve t ratado de mu
s ica me1rica, off~ recido á 1 adio Portugueza, 
Lisboa 1838, 1 vol. in-8.0 d e' 16 pag. e 2 fo
lhas de musica, por José The odoro Hygino 
da S i1,vA, que escapou a Vieira n o seu Dice., 
preço 2 marcos 5o, e o Breve trat.1do de 
1\l usicogra p hia do mesmo aucto r, Li sboa 
1 ~)4, 1 br. '29 pag. e 11 folhas de musica, 
por 2 marcos 5o; a ra ra Dissertaç:io sobre 
o carac ter, qualidade e antif.rnidade da mu
s ica por Francisco Ignacio OI.ANO, Li sboa 
1 7~0, 1 hr. +·º de 27 pag. por G marcos, e o 
Exn111e i11strnctivo do m esmo aucLOr, Lisboa 
17qo, po r 15 marcos. 

A 111Sll'l1cção sobre a musica e estudo de 
piano, C oim bra 1859, 1 br. in-+.º de++ pag, 
em 2 col., por Gaspar Ribeiro de S oTTO-

11
) Ellc ª'signa ~e Frow o com ~ '. :.ignificando pois 

Frnll\ o é n;io Fro' o como c~crc,·cu E111c~10 \" 1cira no 
l>icc. 

1·1 l·: ,ta obra figura sem o titulo inteiro no Dice. de 
Yieira. 

.MAIOR, :iue não apparece no Dice. de Vieira. 
por 3 marcos ; a traduccão, em resumo da 
edicão original ingleza 'puhl. em L ondres 
18+g, da Ge11e11plzobia ou geração da conso
n <Jncia musical de D. José Joaquim Virues )' 
SP1NOLA, por Fruc tuoso L uiz Martins da 
Graca, Coimbra, 1 76, 1 vol. in-4.º de 134 
pag.; por 5 marcos ; e a Arte 111ini111a do pa 
dre Manuel unes da S YLVA, Lisboa, 1725, 
1 vol. in-4.0 encad, por 40 marcos, e outro 
exemplar por 35. 

Aqui fica o aviso para os nossos amado
res e para o s nossos biblio theca rios, no caso 
de terem csies ultimos dinheiro para com
prar livros. 

Lisbon, v d e agosto de 1906. 

CARLOS DE MELLO. 

~ --- -

Assim se chama o novo Direc to r da or
chestra da Rea l Academia de Am adores de 
t\lusica que acaba de c hegar a L isboa . 

Natural de Strasburgo, on de nasceu c m 26 
de novembro de 1869, é como se Yê, um ho
me m na fo rça plena da m ocidade e da vi<.ja. 

No Couse rvatorio 
d 'esrn cidade seguiu 
as aulas de vio lino 
e fez o curso supe
r ior de harmonia , 
fuga e contra ponto, 
dirig ido pelos pro
fesso res Zagic e So
lubon, seguindo de
p o is para Paris em 
c ujo Co nserva to rio 
se demorou tres an
nos a apc rfeicoar-se 
na freq u e n é ia das 
aulas d e J\lr . Gerthe
lier e de Mr. J\ lassart. 

E assim como já antes em Strasburgo oc
cupou o Joga r de 1.º violino na orchcstra 
municipal, assim tambem em Pa ris passou 
a tocar dois annos na orchcstra Lamoureux 
e cinco na de Co lonnc, alem de se ha,·er fei
to ouvir a solo. 

Nomeado cm 1898 po r via de concurso, 
professor do curso superior da esco la de 
musica de Besanco n, regeu all i as classes de 
canto coral e dê o rchestra, e ultimamente 
estava encar regado de dirigir tam bcm a or
chestra municipal e de organisar e dirigir os 
concertos d'csta. 

Dirigia egualmente a o rchestra da Opera 
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na ausencia do regente, e no desempenho 
de todas estas funcções foi sempre justa
mente apreciado e applaudido. 

Em Paris tambcm ensinou na escola de 
musica classica do professor Chavagnac. 

De quanto fica exposto conclue-se que 
não falta a Mr. Georges \i'VenJ!ing nem com
petencia nem tirocinio. 

E' pois de esperar que no Jogar que ago
ra vem exercer entre nós h aja ensejo de re· 
conhecer essas qualidades e ciue a Real Aca
demia tenha t0dos os motivos para se lou
var da escolha que fez. 

A benemerita instituição que em vinte e 
tantos armos de existencia nem sempre li
vre de embaracos, mas sempre luminosa e 
digna, já tem nós seus annaes inscri pta mais 
de uma data honrosa para a historia da mu
sica em Po rtugal e para ella propria, vac 
pois comecar um novo cyclo de vida ar
ti5tica, e oxalá que elle seja dos mais bri
lhantes e dos m ais uteis, para satisfoçáo 
geral. 

A C/J.rte é'Jt1usical cumprimentando o novo 
dircctor da orchestra da Academia e pro fes
so r da sua aula de violino, foz votos para 
que em todos encontre o acolhimen to me
recido, ao mesmo tempo que pessoa lmente 
lhe desej a as maiores prosperida,ies mate
riaes e artisticas, esperando que, como pa ra 
os seus illustres antecessores, sempre lhe 
seja agradavel a sua estada no paiz á som
bra de cuja bandeira vem agora fo rmar o 
seu ninho. 

PIZZICATOS 

Q uem não conhece Ostende pelo menos 
no mappa? 

Pois a praia elegan te da Bclgica tambem 
agora se tornou um importante centro mu
sical. 

Bastou que {t testa da Sociedade dos Ba
nhos de mar apparecesse um homem de 
iniciat iva forte e de talento culto para tal 
succeder. 

Mr. Georges Marquet fo i esse homem. 
Com a collaboracão do director artistico 
do respectivo Kursaal, mr. Léon Rinskopf, 
conseguiu que, ainda n 'isto, Ostende oc~ 
cupasse um dos primeiros se n 5o o pri
meiro loga r entre as es tacões ba lneares do 
mundo, e teem já cotação' as audições mu
sicaes que Já se real isam e que revestem 
um pa rticular rele\'o. 

Tudo quanto na divina arte dos sons pos
sue um nome po r lá vae passando. Regen -

tes e maestros celebres: l\1assenet, Ricar
do Strauss, So int Saen<;, \ Vidor; violinis
tas, Jsaye, Thibaud, Thomson, Kubclick, 
Stcfi Geya; violoncell istas, Casais, Locven
sohn, David Po ppe r) Becker, Gerardy; pia
nistas, Busoni, Sauer, Pugno, Bauer, de 
Greef, Wurmser; cantoras, Belincioni, Li
t vinne, Bréma; canto res, Van Dyck, Bonci, 
Clément, Caruso; cm summa, cm tudo o 
melhor, o bom, o oprimo ... 

Ah! miseras prahs da nossa terra, com 
os· vossos casinos tão pobresinhos e os 
vossos clubs tão pacatos, onde, segundo o 
h umor da occasião, ora o jogo se prohibe 
ora o jogo se tolera (por não haver o bom 
senso e a coragem de o exterminar a valer 
ou de o regulamentar de vez) e ora impe
de ora facilita, conforme a maré vasa ou 
enche, um ou outro mais arrojado plano ; 
miseras praias nossas, quanto devereis la
mentar-vos de haverdes nascido portugue
zas ! 

Vós que sois, em verdade , das mais for
mosas do mundo, olhae para as vossas ir
mãs - e arrepellac-vos. 

Olhae, e pois que nem a decisão das colle
ctividadcs nem o bom gosto dos indi viduos 
consegue arrancar-\'OS da vossa apagada 
e vil tristezn, não vos esq ueçaes na pri meira 
opportunidadc de contmuar vota ndo nos 
mesmos conspicuos cavalheiros que tão 
bem mostram conhecer-vos e conhece r-se. 

E, para não fala r agora em mais nada, a 
respeito de música, cada um que a faça em 
casa com a sua mulher e os seus filhos ... 

RJ-JVJAL. 

A' memoria de Mozart 

Para solemnisar o 1 5.0 ann ivcrsa rio do 
nascimento de Mozart, Salzbourg preparou 
e levou a cabo uma serie de festas dign as 
dn memoria do immortal auctor do D. João. 

Representaram-se operas e executaram-se 
concertos, devendo das primeiras menc io
nar-se esse mesmo D. João, cantado em ita
liano sob a direccão de Reynaldo Hahn com 
a Philarmonica de Vienna, e as Nupcias de 
Figaro, cantadas pe los artistas da Opera de 
Vienna, dirigidos po r G . .Mohler. 

Entre os nomes dos cuntores lemos com 
na tu ral desva necimento o do n osso glorioso 
compatriota Francisco d'Andrade, que 11 0 

papel de D. João obteve um triumpho. 
Os concertos, const ituídos todos com mu

sica d.o mestre, não fornm tambem de me-
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nor interes~e, e no primeiro d'elles dirigido 
por ~l otll, Saint Sai.;ns tocou com inexcedí
vel delica deza e consu mada a rte o concerto 
em mi bemol. 

Ricardo tra uss foi soberbo na abertura 
da Ffouta e11ca111,1d,1. 

No ultimo, consagrado á m usica religiosa, 
executou se o Te-LJeum, composto por ~lo
zart aos q annos, que, segundo a opinião 
de alguns, tem apenas o Yalor de marcar a 
evolucão d'aquelle formoso e genial espirito, 
pois éomo fac tura nada encerra de extraor
di11ario. 

A proposito d 'essas festas é cmioso o que 
nos revela o fll1111do 11111sical, de Paris, refe
rindo-se ao cranco de Mozart, que a mul
tidão dos seus admiradores foi adm irar como 
uma preciosa reliquia. 

Segundo aque ll e nosso collega , bastantes 
duvidas continuam exis tindo com respeito 
á authenticidade do craneo, no qual se tem 
procedido a estudos ana tomkos e a mensu
ra ções diven,as mas sem conclusões segu
r3s, ou antes com a conclusão de que tal 
craneo não é porven tura o de i\lozart, que 
sepultado a G de deLembro de 1 í9 I na valia 
commum do cemite rio de S. J\larcos cm Sim
riny, ás 4 da tarde, foi le vemente co
be r_to de te rra, por não ha\"er tempo para 
mais. 

Quinze outros cadaveres havia n'essa valia 
e foi ent re elles que o coveiro d ez annos 
depois irnnginou descobrir e r ..!conhcccr os 
restos de l\lozart. 

Sem dizer nada, talvez com medo de ser 
punido, o coveiro teria re tirado o craneo 
d'aq uelle, entregando-o a um irmã) do pro
fesso r lly rtl, que depois o legou a este, o 
qual por sua vez o deu ao 1\101arte11111 mu
se u consagrado ao grande vulto que agora 
t oda a h u mauidade culta piedosamente ve
nera e ente rnecidamente admira. 

Tribulações do genio e im p revidenci3 s 
dos homens ... 

P o r carta de um amigo cuja opiniáo nos 
merece todo o conceito pela sua co mpe
tencia e pela sua seriedade, ve mos que em 
2 1 d'este mez se realisou no Casino P enin
sular da Figueira, a festa artis tica do sex
te tto que ali tem tocado, e que, j untamen te 
com o sex tc tto do Casino l11ter11acio11al, fez 
ouvir o segu inte programma: 

1 .• PARTE 

1 - Freischut:; (duplo se:-..tetto) , 'WEBER. 

2- Morceaux Vanes (solo de Yiol;i), PAUL, 
L EDUC. 

3 - Cha11t d'Amour (solo de contrabaixo), 
AU.IAGRE. 

4 - Concerto 1.º tempo (solo de piano), 
1 I AYER. 

2 .ª PA RTE 

1 - Morte de Isolda (duplo sex tetto), \VA
G~Ek. 

2 - Consertstuck (solo de violoncello), GoT
TERMANN. 

3 - Aires B oltemios (so lo de violino), SARA

SATE. 

4- Sy111plio11ia n.0 J (du.;>lo sextetto), BEE

THOV.i::N . 

O effeito foi deveras impon ente, tendo a 
S\'mphonia de Bee tho ven e o Frei:ich11t1 de 
\Veber,. de execução magistral , provocado 
verdadeiro enthus1a smo. 

Os solos tambe m desperta ram calorosas 
o vações, o que não nos espanta, desde que 
entre os distinct i~simos nrtistas d 'c lles en
carregados figuravam Bonec e Be netó que 
todos estamos hab ituados a applaudir. 

Emfim, segundo o nosso amavel informa
dor, póde dizer-se que a colonia balnear da 
Figueira teve o inveJaYel prazer de gosa r um 
verdadeiro regalo musica!, como nem sem
pre a propria capital saboreia m elho r. 

UM BELLO LIVRO 

;\luito interessa nte o volume recente
mente publ ica,Jo de Vincent d'Ind y sobre 
Cesar Franck. 

Um gr~rnde musico julgado, es tu dado por 
outro, que embora se u d iscipulo dilecto, 
conservou a sua individua !idade propria, 
como critico e como artista, não é coisa 
migar. 

Ambos são conhecidos pelos que entre 
nós seguem com certa attencão e algum 
amor o movi mento musical, é de certo o 
publico se lembra da celebre sonata de 
F rnnck executada pe la Sociedade de mu
si..:a de camara e d'um en cn ntador trecho 
do Ferl'aal de Vincen t d'Ind y, que Colonne 
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nos fez saborear da ultima \'ez que deu a 
l .isboa a honra da sua ,·1sita. 

Seriio pois lidos com curiosiJade cercos 
pec iodos da ob ra d'esce a respei to d'aquelle. 

A p roposito da (ôrmcr, por exemplo, Indy 
escreve que Franck semj> re conside rou esta 
não como um f-lm, ma s comv a parte cor
pora l do que e lle chamava a a lma da musica. 

Diz que elle er a wn melodista na ma is 
alca acepç5o da palavra, sómen te os seus 
rhemas n ada teem de commum com aquillo 
que os frequentaJores habituaes J o theatro 
ica linno chnmam melodin. 

Affirma mesmo que é á riqueza e á abun
dnnci.1 da veia meloJica de Franck que as 
suas h.irmonias devem toda a origina lidade 
que as ca raccerisa, e accresce n ta: 

t1Se quizermos considerar o discurso m u
sical horisontalmenre, segundo os fecu ndos 
princípio s dos concrapo~ti s cas medievaes e 
niio verticalm~nre segu ndo o uso dos com
positores que apena s siio harmonistas, \'C
remos que os contornos das d iversas phrases 
melo <licas sobrepostas formam n'cssa mu
sica nggregaJos de n o tas d'uma natureza 
particular, que cons ti cuem um estylo bem 
diversamen te mais seduc co r e fo rte que as 
b ana es e in-:oh erences series de acco rdes 
alinhados pelos q ue, p roduzindo, nada vêe m 
m él is a lto qu e os seus tratados de harmonia o. 

AlluJe ainda Vinccnt d'lndy ao classi
c i"mo profundo de Cesar Franck, embora 
de um córte especial, e reproduz a tal 1es
peito o que sob re es ce ponco escreYeu Paul 
Dukas fala ndo d e Frand~ , e é como segue: 

«Esse classicismo n 5o é de m éra f ó1 ma 
nem o preen.::himcnto mni s ou menos es
teril dos mok!cs escolnsticos, como os sus
citou ~ís centenas a imicaciio de Beechowcn 
e m ais tarde a de 1\len d!.!l~so hn ... 

lk certo a musica de Fran .::k se mJ ni f..:sta 
de preferencia conforme a disposido regu
lar dos desenhos cons<1grado:; pélo genio 
d os mestres, mas não é da re pro d ucçã o 
d :is fórmas da so nnta ou da symphonia q ue 
clle excrahe a sua bP.llezn. 

ccEs,as grand es construcçõcs sonorns e m 
que se compraz um pensamento que p::ira 
se exprimir por completo car·~(e de pcrio
dos amplos e do vas co espaço que esras lhe 
facul ca11, edific<lra m -se por si mesmas sob 
o im pulso foca l do r ro prio desen volv imento. 
E é porque em Franck es ce pcns:ime nto é 
c lassico, que r dizer tã o gene rico q unnto pos
s ive l, que clle naturalmente reves te a fórma 
classica e n 5o e:n virtude de uma theoria 
pre-:on.::c hiJa, d'um dogmatismo reaccio na
rio, subord :nan do o pensamento á fórma. 

«.\ s produccões d'c:. ta especie, semelhan
te<; a organismos cm que a funcção cria o 
org;io, são tão di ffe rences dos schcmatismos 

da maior parte dos neo-classicos, como um 
corno Yi\'O d'uma cera él n a tomica . . . » 

Vincent d'lndy prosegue a transc ripcão 
qu e po r foi ca de espaço omietimos, e em 'se
guida o ccupa-se de Franck educador, fa
zendo resa ltar que o crnço dominante no 
e nsino J 'es te mestre é a liberdade dada aos 
discípulos, de que o p ro prio lnd y, entre ou
tros, é exemplo brilhante e co n cludente. 

Como se ve, por mais de um aspecco é 
este um livro que se le com proveito e com 
prazer e já agora, pa ra co nclui r, cra nscreYe
remos a seguinte com paração que da ar
chi tectura com a musica faz o aucto r do 
Soir d'eté sur ler 111011tag11e. 
«~enhuma arce tem tancas liga cões com 

a arc hi tec cura, como a m u:;ica. Pára levan
tar um edificio é primeiro que tudo n eces
sario q ue o s materiaes sejam de bon quali 
dade e escolhidos com disce rnimento, assim 
tambe m o compositor deve most rar· se diffi
c il n a escolha das suas idéas musicaes, se q ui
u r fazer obra du raveL \Ias não basta em con
scrucçiio ter bellos materiaes; é mis ter saber 
dispol-os de modo que possam pela sua cohe
süo forma r um codo h armonioso e fo rte. 

«Pedras por atC<:ntamence ciseladas qu e 
sejmn n5o constituirão nun ca u m monu
mt:n to se s i!'l.1plcsmence as juxtapozerem sem 
orJcm, phrascs music<1es, embora f ormosis
s inrns, nüo darão obra musical se o seu 
Joga r e o seu encadeamento nflo fore m 
regulad os po r uma disposiçiio segura e ao 
m1::smo tempo logica. So por es te preco o 
m onumen to exi:;urá: se os monumen tos 
forem be llos e a ordem S\'n t he ci ca harmo
niosamente combinadn, a 'ob ra sn h ira dura
doura e solida . .. º · 

ESTRANGEIRO 

Em Berlim a escaçã<? de in verno j:í come
çou. A onera que ;ibnu em 15 do rassado 
com o l11111el de Niebelu11ge11 de VVagn e r, 
annuncia como no ,·idadcs La Dcr111e de Pi
que de T sch 1ikowsky, D er Fcrul H ans d e 
Hicte r, ]),1/ibor de Srnernna, e co rno reneti
ç3ec; a Jp/1.:;?e11ia em Aulida d e Gluck, T1crr 
e Carpinteiro de Lortzing e Rigoletto (em 
ita liano) de VerJi. 

J>ro mette além d'isso pnra 27 de j<lneiro 
de 1 qo7, o Pro111ethe11, dansa com musica 
de B~c c hO \'en al~m d a .Aida e da Ccrr111e11 
com Caruso para outubro proxim o. 
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Para a prima\·era a companhia t!e i\lonte 
Cario ir~ dar lá uma serie de representa
cões com a Dmmzat ·on de Faust de Berlioz, 
bon Carlos de Verdi, J\1ep'1istopheles, de 
I3oit0, etc. 

1 a Opera Comica darão Carmen, Louise, 
Lak111d e Zierpuppe11 de Gotzls escripta 
sobre ns Préc:euses l?idicules de Molicre, 
parece ndo que repetirão tambem o D. João 
e a Ftaut a encantada, de Mozart. 

Em Londres no Cove11t G.1rden ns novi
dades provaveis serão Loreley- e Fed1Jra. 

De q de janeiro a 10 de feverei ro come
çará o que poderá chamar-se o cyclo wa
gnerinno, tendo um grupo de nmadores lon
drinos escolhido para director artistico o 
ce lebre tenor Van Dyck. 

Motll di rigirá a orchestra e os can tores 
serão en tre outros Litvinne, Ternina, Bre
ma, \i\Talcker, Bosetti, Nicholls Krauss, Fei
nhals, Demuth e Naval, que se farão ouvir 
nas seguintes operas: 1Yavio Fantasma, 
L ohe11gri11, &Vfestres cantores, Tristão e 
J'sulda e TValJ.yria. 

Completam o programma Fidelio de Bee
thoven, rreiscl111t:r de \Vcber e a Noiv.1 ven
dida de Sn1etana. 

* 
Nova York terá nada menos que tres 

theatros d'opera :-o de Conríed no i\Ie tro
politan Operahouse, o de lfammerste in no 
Manhaltan Operahouse e o do Coronel Sa
vage. 

Conried, abrirá com o . ,1vio Fa11t,1sma, 
dando depois a Salomé de R. Strauss. 

1 Iammerstein fechou, segundo dizem, con
tracto com Leoncavallo para que este di
rija as ~uas <luas operas Os médicis e Ro
ln11do de B!rlim, e com S:iint aens para 
dirigi r o Sansão. 

S~tint Snens dirigirá tambem alguns con
certos e frtr-se-ha ouvir no piano e prO\'a
vclmente em orgão. 

Finalmente no Coronel Savage Puccini 
dirigirá a sua éMadmne ButterJl.y. 

A temporada dos concertos parece que 
tambem será deveras animada. C. i\Iuck en
carregou-se da orchestra symphonica de 
Boston. \Vassily SafonofT fo i chamado da 
Russia para dirig ir a Orchestra Philarmo
nica e Damrosch fará o seu giro habitua l. 

A Orchestra Symphonica de Londres sob 
a batuta do nosso conhecido Nikisch que 
id ao Canadá, ~egue depois para Nova 
York; e em fim ainda outros concertos se 
annunciam todos com nomes illustres: Pa
derewski, Rosenthal, Gabrielowitsch, Joseff y 
Kubel ik, H. Heermann, etc. 

* 
Em ;'\apoies o San Cario <laní, além do 

repertorio habi.ual, a Da11111.1tio11 de Berlioz, 
a Ftl/Ja de Jorio de Franchctti, e Rouge ct 
Noir dan sa de Boyer, no,· idade para 1 tal ia. 

Em Turim o theatro Rea l conta pôr ~m 
scena 1·0/a11de de Tschaikowsky e as dan 
sas No J.ipão e Coppelia. 

* 
O festival d'este anno em Birmingham 

rea lisa ~e de 2 a S de outubro, ~ob a di
reccáo tle 1 J. Richter. 

Obras principaes annuncia<las no pro-
gramma: 

Elias, éJVfessias e Aposto/os de Elgar; 
éJVfissa sole11111e de Beethoven; 
Lobgesm1f( de MenJclssohn; 
Cm1tae o Senhor de Bach; 
Tlie Revenge de Stanford. 
Como obras novas annunciam-se : 
The J{i11gdom d' E lgar ; 
Omar Khayxam de G. Bantoch; 
The Bells de J. Kolbrooke e uma pe

quena symphonia em mi menor de PercyPi1t. 
Para os solos indica se o jovcn violinista 

Mischa Elman. 

* 
Em 25 e 28 de ou tubro celebrnm-se em 

Berli m as festas em honra de Haendel. 
Entre º" trechos do velho mestre que 

devem ouvir-se figuram Tsr.1cl no Ef!')"pto, 
dirigida por S. Ocks; Ode a Santa Cecília, 
dirigida pelo grande Joachim e 13:1/tltaíar, 
dirigido por G. Schumann. 

O festival concluirá por uma m.1ti11ce com
posta unicamente de musica de camnra. 

Tomam parte n'ell e numerosos a rtistas 
de grnnde nome, além do côro philarmo
nic~, da ingacade mie, e da Orchestra phi
larmonica. 

* 
Os conce rtos Culonne recornecam cm 21 

do mcz pro:..imo no Châtelet; os da orches
tra J .amourcux principiarão mais cedo, po r 
ter ella de ir dar algumas nudicóes cm Lille , 
Genebra e Allema'nha, no qÚe consumirá 
duas semanas. 

Os suissos cujo hymno nacional, o Rufet 
d11 se canta sobre o God saJ1e tlle lú11ff 
resolveram adoptar agora, para <>ubstituir 
aquelle, o Cantico Suisso de vVidmer e 
Zwyssig que ent re elles é muito popula r. 

Os nossos conheciJo s Pablo Casa Is e Jac
ques Thibaud estão escripturados para os 
concertos philarmonicos de Berlim, que 
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outro conheciJo nosso, o illu5lre ~ikisch 
ali dirigir:í Je H) de outubro a 3o J e março 
de 190] . -

Parece haver-se descoberto na alta Aus
tria o ,·iolino que pertenceu a l\lozar t e que 
se julgava te r sid~ vendido pnra Ingla terra. 

Dizem esrnr hoJe de posse <l'elle o mes
tre escola d'um pequeno Jogar, Francisco 
José Lenk. 

O violino teria sido comprndo por um 
alto funccionario a um rio de l\1ozart, sendo 
o irmão <l'aquelle quem por sua vez o ce
deu ao actual proprietario. 

Não garantem todavia a authen tici<lade 
do facto. 

O violino tem a f órma dos bellos instru
mentos de Amati. 

Duas novas operas sobre o Fausto. 
Conta um jornal italiano que um joven 

compositor allemão, de nome Brugman, 
apresentou-se ultimamente a um grande 
editor de Mi lão com uma carta de recom
rnendação de Humperdinck, o auc tor de 
Hmisel e Gretei, em que este, alludindo ao 
seu protegido, exclamava: «Eis o futu ro da 
Allemanha.» 

Brugman, que conta apenas 25 anno~, te
ria falado assim ao editor: «Tres francezes 
e um italiano puzeram em musica o nosso 
drama nacional (n no citou Spohr, talvez 
por o desconh~cer). «Como allemno senti
me com a força e julguei-me no dever d e 
exprimir musicalmen te o que até hoje 
ainda náo foi dito e que no emtanto vibra 
na alma da minha patria. 

«S egui fielmente o poema de Goethe e 
extrahi d'elle duas obras bem distincras-
o Do11to1· J?austo - e J\ll..1r{(arida.» 

O jornal onde colligimos esta noticia 
observa que se 13rugman seguiu « fielmen
te'' o poema de Goethe não se explica 
como d'elle haja p:>dido tirar duas ope
ras differentes. E o moço compositor não 
o diz. 

Em todo o caso o editor allemão adqui
riu o direito á propriedade das duas parti
turas, tão enthusiasmado se mostrou com 
e lias. 

Ambas scrrío re presentadas na Allemanha. 

Eslanger terminou a opera em 2 ac cos e (j 
quadros, extrahida do drama symbolista do 
mode:-no dramaturgo allemão 'Gerard Hau
p tmann, a «Assumpção de l Iannele Mattern», 
que tem 10:000 representacões na Allema
nha, na Austría e nos Estados-Unidos. A 
nova opera será cantada em França. 

Abandonando a ca rreira lyricn, que por 
vocaçiío nbrnç:íra e onde col heu applausos 
e lou\'ores, casou agora em Varese (Icalia) 
com o profl!ssor Ní :ola l\omeo, electricistn 
e engenheiro peln escola de Lí0ge, a sr.• D. 
Angelina Vttladim, filha do \'Íce-al~irante 
conselheiro EduarJo Valadim. 

* 
Arcsar de tardia . n.ío é menos sincera a 

saudado da Arte éi'vlusical a Ernest Reyer 
agraci~do ha pouco com a gran-cruz da Le
gi:ío d'Honra. O glorioso auctor de Sigurd, 
de Salambô, da Shakuntala e de tantas outras 
obras, que são das mais fortes e das mais 
hellas da moderna musica frnnccza, mere
cia, na verdade, esta solemne consagração 
do seu talento, e ninda bem que clla veiu a 
tempo e foi a que devia ser. 

A formosa valsa Ernestina do maestro 
Manoel Benjamim, foi agora ouvida com 
geral agrado, cm Cadiz, onde a banda do 
regimento n.0 48 de infantaria de Pavia, a 
tocou, fazendo-o pela primeira vez no qunr
tel do regimento, perante o general marquez 
de Chinchilla e o nosso consul, alli, o s r. 
Raul de Cnldevilla e o coronel do corpo o 
sr. Aranda y l\li ura. Em todos deixou as me
lhores impressões, que vemos conr.irmadas 
pelo critico mu sical do 'Diario de Cadi:;; 
tece elle os maiores elogios á brilhante com
pos!ção do nosso compatriota , com o que 
multo folgamos. 

A valsa fo i primorosamente c'\ccmnda 
pela banda,cuj"> regente, D. FrancisCl) Soler, 
passa por ser dos mais justamente nprecía
c.los. 

Damos sentidos pesame5 ao nosso querido 
amigo e eminente professor de piano, Emí
lio Lami, pela morte de seu irmão Antonio, 
professor tambem como esse velho e res
peí tado mestre. 

Ha muito uma dolorosa enfermidade im
pedia Antonio L am i de exercer o magisterio 
onde era considerado, e a si.ia morte se foi 
para todos os seus um duro golpe para elle 
foi talvez a líbertac5o. 

Descance em paí o mallo~rado artista. 
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Agencia Internacional de Expedivões 
SüCCüRSAL DA CAS.\ 

CA.n:~ ~~êªE~~ ~A~2~:BQO 

Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 
Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
» » » Anvers » » O. W. Molkau 
» » » Liverpool » >> Langstaff: Ehrenberg & Pollak 
)) » » Londres >> » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
» » » Havre » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
EMBARQUES PARA O ESTRAHGEIB.Q E COLONIAS 

TELEPllO~f. N.º 986 End. tcl. CARLASSE~ - LISBOA 
Rua dos Correeiros~ 92~ 1 -º 

SO CIEOAOE OE CONCE~TOS E ESCOLA OE MUSICA 
fUNOA O A EM 1 DE ~ULHO OS 1902 

S(~dc: = RUA DO ALECRl~I, l.'7 
(Junto ao Cacs do odré) 

CURSOS NOCTURNOS 

A matricul a. geral está aberta todo o anno lectivo / 
Cursos, completo do Conservato r io Real de Lisboa 

para exame e da Escola para fazer ou não exame á vontade dos alumnos. 
PROl'ESSORES 

D. Rachel de Souza. Frederico Guimarães. 
Mucos Garin. Carlos Gonçalves. Frãncisco Benetó, Augusto de Moraes Palmeiro, Wenceslau Pinto e Pçdro José Ferretra 

CONCERTOS E AUDIÇÕES DE ALUMNOS 

.DICGIOJHBIO BIOGBRPHICO DE mus1cos POaTUGOEZES 
POR 

2 explendídos volumes adornádos com 33 magníficos retratos 
na sua maior parte absolutamente ineditos 

~ PREÇO BROCHADO 4~000 RÉIS ~ 
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~1 Expedições, fonsporles e Seguros llarilimos 
Ser viço ~ombinado e r egular entr e : 

Ilan1burg·o - Porto - 1..Aisl,oa 
Antuer1)ia. - Porto - Lisl)oa 

Londres - Porto - Lisboa 
Liverpool- Porto-Lisboa 

Serviço regular para a ~ladeira , Brazil, Colonias portuguezas d' Africa, etc. 

Promptifica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 

A. HARTRODT-Han'lbu.rgo 

~Af(h jiAf(~T 
FABRICA DE PIANOS - STUTTGAR T 

-~;)<+:l:+>E:·-

A casa CARL H ARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL H ARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é briihante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL H ARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
-Londres, 1862 (diploma d' honra); Paris, 1867; Víenna, 1873 (medalha de 
progresso, a nzaz'or distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER-
TINI, r~~~esen tante de CARL HARDT, em Portugal. 
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PROFESSORES DE MUSICA 

jAde lia H e inz, professora de piano, Rua do Jardim á E strella, 12. 
Albe rto !iarti. professor de canto, Rua Castilho, 34 , 2.0 

Ale iandre Olh·eira. professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2.0 

Alexa.11dre Rey Cola.c;o, professor de piano, R . N. de S. Francisco de Partia, 48 
Alfre do llantua, professor de bandolim, Calçada do rorno do 1'ijolo, 32, 4 .0 

André8 Goni. professor de violino, 'Praça do Príncipe Real, 31, 2°. 

An&onio fllloller. professor de piano, Rua Ma/merendas, 32, P OR T O 
Candida Cilia de L e mol!J. professora de piano e orgão, L . de S .ta Barbara, 51, 5.0 D. 
Carlos Gonc;ah•e s, professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4 .0 

Carolina Palhare•. professora de canto, Rua dos Poyaes S. Bento, 71, 2 .0 

De•lré Pâque, professor de piano, harm. e composição, Rua da E strella, 59, 1 .0 

Eduardo Nic olai. professor de violino, informa-se na casa L AMBERTJNJ. 
Erne10o Vieira, Rua de Santa Martha, A. 
Francisco Bahia, professor de piano, R. Luir de Camões, 71. . 
Francisco Benetó. professor de violino, informa-se na casa L AMBERTINI. 1 

twullhermina cana.do. prof. de piano e bandolim, 'J(, Paschoal Mel/o, 131, 2.0
, D 

1•rene Zuza.rte, professora de ·piano, Rua José Estevam, 17 r /c. 
18olina. Roque. professora de piano, Travessa de S . José, 27, 1.0

, E. 
\•oaquim A. Harthait -Suntor. professor de cornetim, R. das Salg adeiras, 48, r." 
-Snnc1uln1 F. Ft•rr .. ira da 8ih·a. prof. de violino. R ua da Gloria, 5 1, 1.0 D. __ - 1 
.José Henrique do,. ~anlos, prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2.ºI 
j•ulieta. Uir8cb, professora de canto, J<. Mariq, 8, 2.0 <[). (Bairro Andrade) 
Léon -Samei. professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 44, 2_.0 

__ 

Loclla Moreira, professora de musica e piano, ~ Julio Cesar Machado, 5, r/c. 
11.m• ' Sanguineui, professora de canto, L argo do Conde Barão, yr, 4 .0 

Hanoel Gomes, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

HarCOtli Garin, professor de piano, e. da Estrella, 20, 3.0 

Haria Har~arida Franc o, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1.0 

Oct1n·ia Uanseb, professora de piano, Avenida de D. Amelia M . L. r/c. 
Pbllomena Rocha. professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, 4.0 D. 
Rachel Pâqot". prof. de canto e diccáo, 'l(ua da E strelln, 59, r.0 

Rodrlco da Fon111e ca. professor d'e piano e harpa, Rua de S . Bento, 47, 2.0 E. 
Vlu&o1•ia llh•és. professora de canto, Praça de D. P edro, 74, 3.0 , <D. 

-

.A. .A..R.TE 
Preços da assignatura semestral 

· PAGAM ENTO ADIANTADO 

Em Por.tuJ:?al e coloni:is...... . . . ...... . . ... ..................... . ................... 1Jlnoo 
No Brazil (moeda forte)............ . . . ......... . ............................ . ........ 1J!>Soo 
Rstr:mgeiro. . ................. . ... . .................................. . ............. Fr. 8 ... ..., . ,., . ,.. ..... ,,, 

.Pre ço avu lso 100 r s. 
~ ................... .. 

7oda a cor,.upo11de11cia deve ser dirigida á Redacráo e A.Jministraráo 

JlRAÇ.A\ DOS BESJAUBADtlRES, ·U A ~<)-l!..IS8QA 
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